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RESUMO 

A formação de professores é atualmente uma área de investigação bastante explorada, mas quando envolve 

bilinguismo, principalmente quando essa forma de bilinguismo envolve modalidades e culturas diferentes, 

observa-se que essa área é pouco explorada. Nesse contexto, o presente estudo teve como objetivo geral traçar 

um panorama da formação linguística bilíngue bimodal e da proficiência em Libras (Língua Brasileira de Sinais) 

de professores ouvintes que atuam na docência em escolas de surdos. A partir desse objetivo geral, foi aplicado o 

QueHLAP – Questionário de Histórico de Linguagem e Autoavaliação de Proficiência (FLORES; FINGER, 

2014), um questionário que integra 30 perguntas fechadas e 5 perguntas abertas. São consideradas sete áreas nos 

grupos de perguntas, a saber: (a) Identificação Pessoal; (b) Características Familiares; (c) Formação Acadêmica; 

(d) Formação Linguística; (e) Proficiência; (f) Uso e Interação entre/de Línguas; e (g) Metalinguagem. As áreas 

de investigação do QueHLAP são constituídas a partir de características percebidas nos estudos bilíngues e/ou 

em estudos surdos, fornecendo dados valiosos para compreender a formação linguística individual e do coletivo. 

Os critérios de participação na pesquisa incluíram (a) ser professor ouvinte; (b) atuar em escola de surdos que 

utilize a Libras como primeira língua de instrução, cujas aulas sejam ministradas sem a presença ou necessidade 

de Tradutor/Intérprete de Libras; e (c) preencher pelo menos 90% do QueHLAP. Participaram deste estudo 65 

docentes ouvintes bilíngues Libras/Português Brasileiro, de escolas da rede particular, estadual e municipal do 

Rio Grande do Sul, compreendendo as regiões da Serra Gaúcha, Litoral Norte, Vale dos Sinos, metropolitana e a 

capital do estado. Os participantes atuam desde a Educação Infantil aos diferentes níveis da Educação Básica em 

escolas de surdos e ou escolas com classes especiais para surdos. A amostra final foi composta por professores 

bilíngues com idade entre 21 e 61 (Média = 43,08; Desvio Padrão = 9,06); constituído por 90% (n = 58) são do 

sexo feminino, e apenas 11% (n = 7) possui familiar surdo. Esses 11% com familiares surdos são na sua maioria 

parentes fora do núcleo familiar de casa. Para análise de dados utilizou-se o SPSS (Statistical Package for the 

Social Sciences), para estudos de correlação de variáveis, que gerou correlações da proficiência autoavaliada 

com qualidade de uso de aspectos gramaticais, e outras variáveis correlacionadas como escrita de sinais; 

formação formal e aprendizagem através da experiência docente; e comparação entre grupos com formação de 

professores para surdos e com formação de Tradutor/Intérprete de Libras. Os resultados sugerem que a formação 

linguística dos professores ouvintes seja repensada para contribuir de uma forma mais efetiva na qualidade de 

uso dos aspectos gramaticais da Libras, bem como aumento da proficiência autoavaliada no ato de ensino-

aprendizagem, para que a comunicação entre docentes ouvintes e discentes surdos possa ser ainda mais 

qualificada.    
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